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POLÍTICA DE DESCONTOS / ACESSIBILIDADES CCC

Mediante apresentação de comprovativo na bilheteira física do CCC:
>Desconto 50‰  
• Pessoas com necessidades específicas e acompanhante (mediante lotação do espaço)
• Profissionais e estudantes da área dos espetáculos
• Desempregados 
• Grupos + 10 pessoas
>Desconto 20‰  
• Maiores de 65 anos (cartão sénior)
• Menores de 30 anos (cartão jovem)
• Estudantes (cartão estudante)
• Beneficiantes de protocolos em vigor

PARABÉNS!
Se faz anos e há espetáculo, venha festejar connosco! Oferta de 50% de desconto em bilhete 
duplo.

MAIOR DE IDADE!
Se tem idade igual ou superior a 75 anos é nosso convidado. 

GIVEAWAY!
Sorteio regular nas redes sociais de convites para espetáculos.

*Os bilhetes com desconto são pessoais e intransmissíveis, obrigando à apresentação de 
respetivo documento de identificação sempre que solicitado.
*Os descontos aplicam-se apenas na bilheteira física do CCC.
*Os descontos aplicam-se em bilhetes de valor superior a 10€. 
*Os descontos aplicam-se em espetáculos de produção própria ou coprodução CCC.
*Descontos não acumuláveis.

Nota: A presente política de descontos aplica-se à temporada 2026

Tanto para ver e sentir, no seu CCC!

Com a Primavera, o CCC renasce de novo com a programação que propõe para os meses de 
abril, maio e junho. E como se constata, não se trata apenas de programar espetáculos, mas 
antes de reforçar a construção do ecossistema cultural das Caldas da Rainha, que põem em 
diálogo os agentes culturais da cidade, com escolas, tecido associativo e também agentes 
económicos, município, juntas de freguesia e outros parceiros. 
Como vem sendo habitual, juntamos diversidade em várias áreas artísticas, para todos os 
públicos. Acolhemos concertos de grandes orquestras, assim como concertos comentados 
“fora de portas” ao encontro da comunidade e assinalamos outros géneros musicais, in-
cluindo artistas emergentes em “Sororidade”.
Celebramos o cinema português na segunda edição do Intervalos – Encontro e Mostra de 
Cinema das Caldas da Rainha, a par das sessões quinzenais, além da extensão do Festival 
CineEco. O Teatro marca forte presença, com companhias de prestígio e abordagens con-
temporâneas, numa linha de programação que se completa. Em liberdade, porque é também 
abril, damos lugar à Dança, em vário momentos e latitudes, em espetáculos e processos de 
mediação, sobretudo com a Escola Superior de Dança. 
Voltamos a marcar encontro no Fórum Cultural Participativo Diálogos e Comunidade: par-
tilhar o centro, nesta 2ª edição que reúne agentes culturais locais e convidados nacionais, 
num encontro que é simultaneamente reflexão e prática.
Com a Primavera, entramos em universos mágicos de espetáculos para famílias, mantemos 
diálogo com todos e rumamos a novas paragens das artes, numa exposição do coletivo Gra-
ve, que convida artistas a dar corpo a novas linguagens, além do lugar à fotografia contem-
porânea, que remete para o pensamento crítico e envolvimento comunitário.
E tanto mais para ver e sentir, no seu CCC!

Mário Branquinho
Diretor Artístico CCC
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ABRIL.
1, 2, 6 e 7
OFICINAS CRIATIVAS PÁSCOA
Serviço Educativo

Qui. 02 | 21H00
IV ESTÁGIO DE ORQUESTRA 
DE SOPROS
Banda Comércio e Indústria de Caldas da Rainha
Música

09 DE ABRIL | 21H30
ANÓNIMOS DE ABRIL
Evocação 16 março
Música

Sáb. 11 | 21H30
A NOSSA ÚLTIMA MANHÃ AQUI
De Manuel Tur
Teatro

16, 17 e 18
INTERVALOS
Encontro e Mostra de Cinema nas
Caldas da Rainha
Cinema

Sáb. 18 | 17H30 e 21H30
EM SEDE PRÓPRIA
Joana Marques
Teatro

Dom. 19 | 16H00
A HISTÓRIA DO VIOLINISTA 
Solistas da Metropolitana
CCC Fora de Portas | A-dos-Francos

Qua. 22 | 21H00
LAVAGANTE,
de Mário Barroso
Cinema

Sex. 24 | 21H30
Apresentação do Livro
POR DENTRO DO CHEGA
De Miguel de Carvalho
Teatro da Rainha
Literatura

Sáb. 25 | 21H30
HASHTAG#FREE
Quorum Dance Company
Dança

Qua. 29 | 21H00
O AGENTE SECRETO,
de Kleber Mendonça Filho
Cinema

JUNHO.
Sáb. 6 | 11H00
UM CONTO JAPONÊS
Teatro das Beiras
Serviço Educativo |Teatro

Sáb. 6 | 16H00
FAUSTO NEVES | SIPO
CCC Fora de Portas
Centro de Artes

Qua. 10 | 21H00
PORTUGUESES, 
de Vicente Alves do Ó
Cinema

Sex. 12 | 21H30
DME - Dias da Música Eletroacústica
Música

Sex. 19 | 21H30
MEMÓRIA DO BARRO
Trigo Limpo teatro ACERT
Teatro

Sáb. 20 | 18H00
APRESENTAÇÃO FINAL DO CURSO 
BÁSICO DE DANÇA
EVDCR
Dança

Dom. 21 | 17H30
NO FUNDO DO MAR
Estúdio de Dança Gecely
Dança

Qua. 24 | 21H00
A SAVANA E A MONTANHA, 
de Paulo Carneiro
Cinema

Sex. 26 | 21H30
ORQUESTRA GULBENKIAN com o 
pianista BORIS BERMAN - SIPO
Música

Sáb. 27 
F/262 – Festival Internacional de 
Fotografia
Moldar as Margens | Shaping Shores
Fotografia

Sáb. 27 | 22H30
SOLO, de Ricardo Jacinto
O Palco É Teu
Música

16 MAIO - 30 JUNHO 
“GRAVE 5”

Exposição Coletiva 

MAIO.
Sex. 01 | 19H00
BIG BAND DA METROPOLITANA  
Música

05 e 06
Extensão CineEco
CURTINHAS NAS ESCOLAS
Serviço Educativo | Cinema

Qua. 06 | 21H00
A CIDADE QUE FOI EMBORA, 
de Grzegorz Piekarski, Natalia Pietsch 
CineEco
Cinema

07 a 09
BAIÃO D’OXIGÉNIO
Comédia Musical

Sáb. 09 | 11h00 e 15h00
CHÃO DE MENINOS
Serviço Educativo | Música | Dança

Dom. 10 | 17H00
COMPOSIÇÃO 13
Mostra de Trabalhos de Alunos
EVDCR
Dança

10 a 12
PEDRO MELO ALVES
SEASON IMPULSO '26 | Residência Artística

Ter. 12 | 21H30
LISA SERENO
SEASON IMPULSO '26 | CICLO SORORIDADE

Ter.12 | 10H30 e 15H00
Qua.13 | 10H30
OIKOS + O ECO DE OIKOS
Escola Superior de Dança de Lisboa
Dança | Serviço Educativo

Qua. 13 | 21H30
ORQUESTRA LIGEIRA DO EXÉRCITO
Música
Sáb. 16 | 19H00
MOZART: MISSA DE COROAÇÃO
Orquestra Sinfónica Portuguesa e Coro do
Teatro Nacional de São Carlos
Música

Seg. 18 | 19H00
MARTIM ALMEIDA | SIPO
CCC Fora de Portas
Centro de Artes

Ter. 19 | 21H30
DIGA 33 – POESIA NO TEATRO 
Teatro da Rainha
Poesia

Sex. 22 | 21H30
A CASA MORREU, DIÁRIO DE UMA 
REPÚBLICA III
Amarelo Silvestre
Teatro

Sáb. 23 | 10H00
FORUM DIALOGOS E COMUNIDADE  

Sáb. 23 | 21H30
TOUR ELA 
LUIS TRIGACHEIRO
Música

Qua. 27 | 21H00
VALOR SENTIMENTAL, 
de Joachim Trier
Cinema

Sáb. 30 | 21H30
DAME AREA // SUNFLOWERS // PRADO
SEASON IMPULSO '26 | CICLO SORORIDADE
Música

01 a 03 MAIO 
FEIRA INTERNACIONAL 

DA CUTELARIA 
CALDASCUT 2026 

5.º Encontro Mundial das Capitais da Cutelaria
Caldas da Rainha 
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As Oficinas Criativas de Páscoa 2026 afir-
mam-se como um espaço privilegiado de 
encontro entre a arte, a cultura e a imagi-
nação. Dirigidas a crianças e jovens, estas 
oficinas promovem a educação pela arte, 
estimulando a curiosidade, o pensamento 
crítico e a experimentação enquanto ferra-
mentas essenciais de crescimento pessoal 
e coletivo. Ao longo de vários dias, os par-
ticipantes serão convidados a explorar di-
ferentes linguagens artísticas — do teatro 
às artes visuais, da dança à música, da pa-
lavra ao movimento — num ambiente esti-
mulante e colaborativo. Cada oficina propõe 
experiências imersivas de curta duração, 
mas de elevada intensidade criativa, onde 
o processo é tão valorizado quanto o resul-
tado. Mais do que ocupar o tempo livre das 
férias, estas oficinas pretendem criar opor-
tunidades reais de descoberta, expressão e 
partilha. Ao abrir portas a novos públicos e 
ao fomentar o contacto direto com práticas 
artísticas contemporâneas, o CCC reforça o 
seu compromisso enquanto espaço cultural 
aberto à participação, à experimentação e à 
transformação. As Oficinas Criativas são, 
assim, um convite à imaginação — um lu-
gar onde cada criança e jovem pode experi-
mentar, criar, errar, reinventar e, sobretudo, 
descobrir novas formas de olhar o mundo e 
de se expressar nele.

INSCREVE-TE (Vagas Limitadas)
10€ por oficina
INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES:
educa@ccc.com.pt

1, 2, 6 E 7 DE ABRIL
OFICINAS CRIATIVAS
PÁSCOA
Serviço Educativo

OFICINAS

01 DE ABRIL | 10h às 12h e das 15h às 17h
DO OVO AO NINHO
OFICINA CRIATIVA DE PÁSCOA
Serviço Educativo CCC + Maria Colibri
Dos 6 aos 10 anos
Uma experiência completa de criação, do 
ovo ao ninho!

02 DE ABRIL | 10h às 13h
A GUITARRA DESMONTADA E OS 
LUTHIERS DE CARTÃO
Tiago da Neta
Dos 8 aos 14 anos
Uma oficina prática de desconstrução sono-
ra e construção de instrumentos.

02 de abril | 14h30 às 17h
CORPO EM JOGO
EXPRESSÃO DRAMÁTICA E MOVIMENTO
Juan Fresina Scotto
A partir dos 06 anos
Oficina de expressão dramática centrada no 
corpo, no movimento e na relação
com o espaço e com o grupo.

06 abril | 10H30 ÀS 12H30
OFICINA DE MOVIMENTO: 
HISTÓRIAS DA DANÇA
Inesa Markava
Dos 06 aos 10 anos
Danças extraordinárias do Sec. XX  renas-
cem no espaço do CCC das Caldas
da Rainha e convidam a reinterpretar estas 
danças.

06 DE ABRIL | 14h30 às 17h30
HOJE NÃO ESTAMOS PREOCUPADOS
COM AS RESPOSTAS!
Joana Rita Sousa
Dos 07 aos 12 anos
Nesta oficina, o protagonismo é daspergun-
tas.

07 abril – 09h30 às 11h30
MÓBILE DE SOMBRAS – JUAN MIRÓ
Maria Bártolo Coutinho
Dos 07 aos 14 anos
Criação de um móbile decorativo inspirado 
nas cores e formas características
de Miró.
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02 DE ABRIL | 21H00
IV ESTÁGIO DE
ORQUESTRA DE SOPROS
Banda Comércio e Indústria
Grande Auditório

MÚSICA

Músicas: Rogério Charraz | Letras: José Fia-
lho Gouveia | Voz e guitarra: Rogério Char-
raz | Voz: Joana Alegre | Voz: João Afonso | 
Guitarras: Marco Reis | Piano: Carlos Garcia 
| Trompete: Sérgio Charrinho | Bateria: Ale-
xandre Alves | Baixo: Luís Pinto | Som: Vasco 
Teodoro | Desenho de luz: Pedro Leston Mar-
tins

09 DE ABRIL | 21H30
ANÓNIMOS DE ABRIL
Evocação 16 março
Caldas da Rainha
Grande Auditório

“Anónimos de Abril”, com músicas de Rogé-
rio Charraz e letras de José Fialho Gouveia 
é um espetáculo que homenageia homens 
e mulheres que foram determinantes para 
a Revolução e para a Resistência, mas que 
acabaram por ficar apenas nos rodapés da 
História. Joana Alegre e João Afonso so-
bem também ao palco para dar voz e alma 
a canções inéditas e originais, que falam de 
clandestinidade, flores, perseguição, tortu-
ra, fugas e muito mais, imortalizando gente 
que lutou pela Liberdade.

Classificação: M/6
Duração: 60 min.
Bilhete Geral: 12.50€
Bilhete Estudante | Sénior: 10€

MÚSICA

C
C

C
 | 

A
B

R
IL

 '2
6

A Banda Comércio e Indústria de Caldas da 
Rainha promove o IV Estágio de Orquestra 
de Sopros, que decorrerá entre os dias 30 de 
março e 2 de abril de 2026, reunindo jovens 
músicos num ambiente de aprendizagem, 
partilha e crescimento artístico. O estágio 
tem como principal objetivo fomentar o de-
senvolvimento musical e o enriquecimento 
pessoal dos participantes, através da práti-
ca orquestral, do trabalho técnico por naipes 
e do convívio entre músicos, maestro e pro-
fessores. A direção artística será do Maestro 
Samuel Pascoal, contando com sessões de 
trabalho por naipes orientadas por docentes 
especializados. O corpo docente integrará 
professores do Conservatório das Caldas da 
Rainha, do Conservatório de Música de Seia 
e de músicos da própria Banda Comércio e 
Indústria que prosseguiram os seus estu-
dos musicais.
O Estágio culminará num Concerto Final, a 
realizar no dia 2 de abril, às 21h, no Grande 
Auditório do CCC, onde o público poderá as-
sistir ao resultado do trabalho desenvolvido.

Organização: Banda de Comércio e Indústria
Direção Artística: Maestro Samuel Pascoal 

Classificação: M/6
Duração: 75 min. 
Bilhete: 5€ 
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16, 17 E 18 DE ABRIL
iNTERVALOS
Encontro e Mostra de 
Cinema nas Caldas da Rainha
Pequeno Auditório

11 DE ABRIL | 21H30
A NOSSA ÚLTIMA
MANHÃ AQUI, 
de Manuel Tur
Pequeno Auditório

TEATRO
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À beira dos 50 anos do fim do colonialis-
mo português há, ainda, histórias que não 
se contam. Ou que, contando-se, evitam a 
crueza da realidade por onde se esconde a 
culpa, a exploração, o racismo, a negligência. 
Se muitos dos que as viveram preferiram 
calar o passado, há hoje uma geração que 
tem essa história por herança e que escolhe 
perguntar. A Nossa Última Manhã Aqui recu-
pera o percurso de uma família que quis fugir 
à pobreza e que, como tantas outras, encon-
trou refúgio numa terra tão distante quan-
to fértil, mas que se dizia ser portuguesa: 
Moçambique. É contado o particular dessas 
vidas, mas sobretudo os meandros da sua vi-
vência, da descoberta, do esforço, do racismo 
velado pela normalidade, das nuances senti-
mentais que se escondem por de trás dos fe-
nómenos históricos. Há, contudo, no meio de 
cartas, fotografias, memórias difusas, qual-
quer coisa que se ouve, não sendo dita. Entre 
a palavra e o silêncio, esta peça tenta fazer 
a travessia de um entendimento honesto. E, 
com alguma sorte, levar-nos a nós com ela.

Autor, direção e interpretação: Manuel Tur | 
Apoio ao Projecto: Belisa Branças | Espaço 
Cénico: Ana Gormicho | Desenho de Luz: Cá-
rin Geada
Parceria: Teatro da Rainha

Classificação: M/12
Duração: 60 min.
Bilhete Geral: 12€
Descontos: Estudantes, +65, Grupos> 5 pes-
soas: 8€ | Estudantes da ESAD e escolas: 4€ 
| Profissionais das artes: 5€

iNTERVALOS – Encontro e Mostra de Cine-
ma nas Caldas da Rainha nasceu de vários 
desejos: conhecer mais e melhor o cinema 
português, em toda a sua diversidade esté-
tica, ética e política; reunir pessoas em tor-
no de filmes discutindo-os de forma directa, 
construir uma comunidade em contacto 
com o cinema. Como o próprio nome sugere, 
esta mostra pretende convocar múltiplas 
relações possíveis com o cinema, exploran-
do o jogo de encontros e intervalos que se 
desenham e se estabelecem, a cada edição, 
seja entre imagens, entre filmes, entre fil-
mes e espectadores, ou entre cineastas e 
público, em função de uma ideia ou propos-
ta de programação específica. Esta é uma 
iniciativa do CCC das Caldas da Rainha, 
em parceria com a ESAD.CR e a Associação 
Cultural OSSO, com o apoio do Município e 
do ICA – Instituto de Cinema e Audiovisual, 
orientada por um princípio de programação 
coletiva, envolvendo a equipa do encontro e 
mostra com cineastas convidados. 

Mais informações: no site do CCC 
Inscrições: producao@ccc.com.pt
Duração: 3 dias 
Classificação: Todas as idades
Bilhete por sessão: 2€
Bilhete Estudante: gratuito (requer reserva e 
levantamento na bilheteira)
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18 DE ABRIL | 17H30 E 21H30

EM SEDE PRÓPRIA
Joana Marques
Grande Auditório

MÚSICA

Prometido é devido. Joana Marques vai fi-
nalmente falar sobre tudo o que aconteceu 
ao longo do último ano EM SEDE PRÓPRIA, 
no Centro Cultural e de Congressos das Cal-
das da Rainha. Sabendo que é difícil ser juiz 
em causa própria, Joana dá-se logo como 
culpada, porque reuniu provas irrefutáveis 
de todas as suas falhas, defeitos e ridículos. 
Se este espetáculo fosse o título de uma no-
tícia na imprensa cor-de-rosa seria “Joana 
Marques arrasa Joana Marques”. Isto en-
quanto analisa à lupa (ao melhor estilo do 
“Extremamente Desagradável”), os aconte-
cimentos que a tornaram, acidentalmente, 
protagonista do telejornal nos últimos tem-
pos.

Aviso: a exposição a este espetáculo pode 
provocar reações adversas. Em caso de 
erupção cutânea consulte o seu dermato-
logista.

Classificação: M/16
Duração: 90 min.
Bilhete Fosso de Orquestra: 30€
Bilhete 1ª Plateia: 25€
Bilhete 2ª Plateia: 23€
Bilhete Camarotes: 23€
Bilhete Tribuna: 21€

Durante a Primeira Grande Guerra, Igor 
Stravinsky contava através da música a 
história de um soldado desertor que, em tro-
ca do seu violino (a sua alma), fez um pac-
to com o diabo para obter um livro que lhe 
oferecia tudo o que desejasse. Já em 1998, 
Wynton Marsalis fez um remake desta obra. 
A escrita mantém-se eclética; mistura de 
jazz, tango, blues, ragtime e valsas. Na his-
tória reconfigurada, uma jovem violinista 
sonha ser famosa e, para o conseguir, tam-
bém faz um acordo demoníaco. Consegue o 
estrelato, mas não evita a insatisfação. Há 
lições a aprender. A felicidade exige sempre 
algo em troca, e pode até ser uma ilusão. O 
sacrifício não tem de ser a escolha certa, 
principalmente se desistirmos daquilo que 
nos é verdadeiramente essencial. 

Winthon Marsalis A História do Violinista | 
Nuno Silva clarinete | Lurdes Carneiro fagote 
| Sérgio Charrinho trompete | Rui Fernandes 
trombone |Rodrigo Azevedo percussão | José 
Pereira violino | Vladimir Kouznetsov contra-
baixo | José Teixeira narração | Jorge Cama-
cho direção musical

Classificação: M/6
Duração: 60 min.
Entrada Livre

19 DE ABRIL | 16H00
A HISTÓRIA DO
VIOLINISTA
Solistas da Metropolitana
CCC Fora de Portas | A-dos-Francos

LOTAÇÃO ESGOTADA
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22 DE ABRIL | 21H00
LAVAGANTE,
de Mário Barroso
Pequeno Auditório

24 DE ABRIL | 21H30
APRESENTAÇÃO DO 
LIVRO POR DENTRO DO 
CHEGA,
de Miguel de Carvalho
Teatro da Rainha
Pequeno Auditório

CINEMA
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Uma história de amor e enganos, num ce-
nário marcado pela ação da polícia política 
da ditadura salazarista, a censura, as per-
seguições e as prisões, e a revolta estudantil 
do início dos anos 1960. O último argumento 
de António-Pedro Vasconcelos, adaptado da 
última obra de José Cardoso Pires.

Realização: Mário Barroso | Interpretes: 
Francisco Froes, Nuno Lopes, Júlia Palha, 
Leonor Alecrim | Género: Drama | País: Por-
tugal | Ano: 2025 | Duração: 92 min. | Clas-
sificação: M/12

Bilhete Geral: 4€ 
Bilhete Estudante| Sénior: 2€

Desde a sua publicação em setembro de 
2025, Por Dentro do Chega tem gerado um 
aceso debate acerca do recrudescimento da 
extrema-direita em Portugal. Ao longo de 
cinco anos de investigação, o trabalho de 
Miguel Carvalho expôs um projecto político 
dominado por vendettas e minado por finan-
ciamentos obscuros, ligações internacionais 
e convivências internas com os saudosistas 
das ditaduras fascistas e nazis. Jornalista 
no Diário de Notícias (1989-1997), no sema-
nário O Independente (1997-1999) e na re-
vista VISÃO (1999-2023), Miguel Carvalho 
venceu o Prémio Orlando Gonçalves (Jorna- Entrada livre (sujeita à lotação da sala)

lismo) em 2008 e em 2020, o Grande Pré-
mio Gazeta do Clube dos Jornalistas (2009), 
o Prémio Gazeta de Imprensa (2022) e a 3.ª 
edição do Prémio Jornalismo de Excelência 
Vicente Jorge Silva (2024). Publicou sete 
livros. Em Por Dentro do Chega, obra incó-
moda cuja apresentação foi cancelada no 
Festival Literário de Penacova, Miguel Car-
valho insiste na cobertura e investigação 
do radicalismo de direita, após a publicação 
de Quando Portugal Ardeu (2017) e Amália 
– Ditadura e Revolução, a História Secreta 
(2020), livros com reedições sucessivas. 
Neste encontro promovido pelo Teatro da 
Rainha e CCC, contaremos ainda com a pre-
sença de Joaquim Jorge Veiguinha, douto-
rado em Ciência Política pela Universidade 
Lusófona e coordenador da revista Finister-
ra, fundada por Eduardo Lourenço e de João 
Figueira, doutor em Ciências da Comunica-
ção pela Universidade de Coimbra, onde foi, 
até dezembro de 2022, director do Mestrado 
em Jornalismo e Comunicação.

LITERATURA

Legendado em Inglês



16 17

25 DE ABRIL | 21H30
HASHTAG#FREE 
Quorum Dance Company
Grande Auditório

DANÇA

29 DE ABRIL | 21H00
O AGENTE SECRETO, 
de Kleber Mendonça Filho
Pequeno Auditório

CINEMA

Sem ideias predefinidas, sem pretensões de 
seguir correntes artísticas ou estilos, esque-
cemos toda a inibição, negamos o controlo 
e deixamos tudo para trás. No presente que 
vive num espaço onde o simples é rotina 

Direção Artística e coreografia: Daniel Car-
doso | Interpretação: Bailarinos da Quorum 
Dance Company em colaboração com o GED 
- Grupo Experimental de Dança da Escola Vo-
cacional da Dança das Caldas da Rainha | As-
sistente do Coreografo e ensaiadora: Inês Go-
dinho | Apoio aos ensaios GED: Joana Sousa 
| Música: Hania Rani, The Cure, Agnes Obel, 
Ólafur Arnalds, Radio Head, Dead or Alive, RY 
X e Dead or Alive | Figurinos: Maria Monte | 
Desenho de Luz: Daniel Cardoso | Sonoplastia: 
Jorge Silva | Operação de Luz: David Vaqui-
nhas | Produção: Raquel Vieira de Almeida

Classificação: M/6
Duração: 60 min.
Bilhete Geral: 8€

Exposição de Fotografia Edgar Libório 
Foyer CCC

Legendado em Inglês

Brasil, 1977. Marcelo, um especialista em 
tecnologia na casa dos 40 anos, está em 
fuga. Chega a Recife na semana do Car-
naval, na esperança de reencontrar o filho, 
mas logo percebe que a cidade está longe de 
ser o refúgio não violento que ele procura.

Realização: Kleber Mendonça Filho | In-
terpretes: Wagner Moura, Maria Fernan-
da Cândido, Gabriel Leone & Isabél Zuaa | 
Género: Drama | País: Brasil & França | Ano: 
2025 | Duração:  160 min. | Classificação: M/ 
14

Bilhete Geral: 4€ 
Bilhete Estudante | Sénior: 2€
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e o espontâneo real. Hashtag#Free rompe 
barreiras entre o convencional e o inovador, 
explorando a liberdade criativa na sua forma 
mais pura. A ausência de amarras estilísticas 
dá lugar a um espetáculo vivo, onde os intér-
pretes se tornam uma extensão do instante, 
reagindo ao momento com uma autenticidade 
fora do comum. Através da colaboração com 
entre o GED, Grupo Experimental de Dança da 
Escola Vocacional de Dança das Caldas da 
Rainha e a Quorum Dance Company, Daniel 
Cardoso convida-nos a mergulhar num uni-
verso sensorial único onde a música original 
e inesperada, nos leva a um diálogo vivo entre 
movimento, espaço e emoção. A peça é uma 
celebração do aqui e agora, um convite para 
abraçar a espontaneidade e a beleza de sim-
plesmente existir. Hashtag#Free não é ape-
nas mais um espetáculo de dança contempo-
rânea, é uma jornada que desafia perceções, 
estilos pré-definidos e correntes artísticas. 
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01 DE MAIO | 19H00
BIG BAND DA
METROPOLITANA (OML)
Grande Auditório

MÚSICA

A formação de Big Band, ainda que tenha uma 
forte conotação com a música de tradição nor-
te-americana, em particular o jazz, reúne ca-
racterísticas singulares que lhe têm permitido 
abranger os mais diversos estilos e correntes 
musicais. Numa perspetiva «crossover», são 
inúmeros os repertórios que consegue alcan-
çar. Esta diversidade musical é, precisamen-
te, um dos aspetos mais valorizados no atual 
ensino de música, refletindo-se em projetos 
pedagógicos de escolas espalhadas por todo 
o mundo, particularmente na Europa. É neste 
contexto que surge o projeto Metropolitana Big 
Band, apontando para dois objetivos principais. 
Primeiro, numa perspetiva didática, facultar 
aos alunos a experiência de trabalhar reper-
tórios alternativos àqueles consagrados nos 
programas curriculares. Segundo, numa di-
mensão mais pessoal, enriquecer a formação 
do aluno enquanto indivíduo, por intermédio do 
contacto com essa mesma diversidade. Neste 
ano letivo, a Metropolitana Big Band é uma das 
ofertas inscritas no plano formativo dos cursos 
da Escola Profissional da Metropolitana.

Direção musical: Lino Guerreiro

Classificação: M/12 
Duração: 60 min.
Bilhete Geral: 10€ 
Bilhete Estudante| Sénior: 5€

5 E 6 DE MAIO 
CURTINHAS CINE’ECO 
(ESCOLAS)
Extensão CineEco
Serviço Educativo

CINEMA

+ Info: educa@ccc.com.pt

O CCC, no âmbito do seu programa anual de 
Cinema, acolhe mais uma extensão do Ci-
neEco – Festival Internacional de Cinema 
Ambiental da Serra da Estrela | Seia.
A extensão deste ano, contempla sessões 
de curtinhas em várias escolas do concelho 
de Caldas da Rainha, numa lógica de edu-
cação para as questões ambientais e para 
o cinema. A iniciativa, que resulta de uma 
parceria com o município de Seia, entidade 
organizadora do festival, assume-se como 
uma jornada de promoção dos valores am-
bientais juntos de crianças e jovens.
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CINEMA

Hasankeyf, cidade ancestral com milénios 
de história, é submersa pelas águas por 
ordem de Erdoğan, engolida pela ambição 
de um grandioso e prestigiado projeto hi-
droelétrico. As promessas de modernidade 
chegam acompanhadas de betão, privando 
as pessoas da sua identidade e das suas ra-
ízes. Rengin, pastor curdo, e Burak, barbeiro 
local, vêem-se envolvidos num jogo político 
em que a sobrevivência depende da obe-
diência a novas regras absurdas: solteiros 
perdem o direito a habitação e agricultores 
são obrigados a entregar os seus animais. 
Cada nova imposição recorda-lhes que as 
suas vidas já não lhes pertencem — são 
apenas peças sacrificáveis num sistema 
que exige obediência e submissão total. 
Tudo o que um dia conheceram foi irreme-
diavelmente arrancado, restando apenas o 
eco do orgulho familiar e a ténue resistência 
de uma dignidade à beira de ruir.

Grande Prémio CineEco 2025

06 DE MAIO | 21H00
A CIDADE QUE 
FOI EMBORA,
de Grzegorz Piekarski, 
Natalia Pietsch
Extensão CineEco | Seia
Pequeno Auditório

Realização: Grzegorz Piekarski, Natalia 
Pietsch | Género: Documentário | País: Poló-
nia | Ano: 2025 | Duração: 70 min. | Classifi-
cação: M/ 12

7, 8 E 9 DE MAIO 
BAIÃO D’OXIGÉNIO 
Grande Auditório

COMÉDIA MUSICAL

Autores: João Baião e João Frizza | Encena-
ção: João Baião | Direção Vocal: António Leal 
| Direção Musical: António Leal e Paquito Re-
belo | Assistência de Encenação: Patrícia Re-
sende | Elenco de Atores: João Baião e Cristi-
na Oliveira | Elenco de Cantores: 2 cantores | 
Elenco de Bailarinos: 8 bailarinos

Classificação: M/12 
Duração: Aprox. 120 min. (sem intervalo)
Bilhete Fosso de Orquestra: 25€
Bilhete 1.ª Plateia: 25€
Bilhete 2.ª Plateia: 25€
Bilhete Tribuna: 22€
Bilhete Camarotes: 18€

João Baião regressa aos palcos com um 
espetáculo inovador, repleto de música, hu-
mor e uma energia contagiante. O público é 
convidado a espreitar os bastidores de um 
processo criativo divertido e inesperado: um 
casting para encontrar os novos bailarinos 
do próximo grande projeto de João Baião. 
Entre passos de dança e coreografias, João 
partilha com os candidatos – e com o públi-
co – as suas ideias para o espetáculo. Cada 
ideia ganha vida no palco, transformando-se 
em quadros surpreendentes e hilariantes, 
como se o espetáculo já estivesse a aconte-
cer. Do teatro musical à comédia, da dança 
contemporânea aos momentos mais inusi-
tados, esta é uma viagem única pela mente 
criativa de João Baião. Um espetáculo dentro 
do espetáculo, onde realidade e imaginação 
se misturam para criar momentos mágicos, 
cheios de emoção e gargalhadas. Prepare-se 
para uma noite inesquecível, com música, 
talento e a energia inconfundível de João 
Baião, ao lado da talentosa atriz Cristina Oli-
veira, acompanhados por cantores e bailari-
nos extraordinários. Um verdadeiro balão de 
oxigénio para a vida.

7 e 8 de maio: 21:00
9 de maio: 15h30 às 21h00
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Entrada livre (sujeita à lotação da sala)
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09 DE MAIO | 11H00 E 15H00 
CHÃO DE MENINOS
Serviço Educativo
Salas Multiusos

DANÇA | MÚSICA  

Chão de Meninos é um espetáculo de dança 
e música onde as crianças ocupam o chão 
para brincar, imaginar e criar mundos, num 
universo feito de animais, neve, flores e mú-
sica ao vivo. Este espetáculo partiu do de-
sejo de uma avó que quis contar aos seus 
netos o que é o seu trabalho. O seu traba-
lho de coreógrafa. Eles vieram e fizeram-se 
cocriadores de uma ideia que não estava lá. 
Não existia. Todos, músicos, intérpretes, um 
cenógrafo e estas duas crianças fizeram 
este CHÃO DE MENINOS que é o nome de 
uma pequena terra no concelho de Sintra. 
Fala da neve que ri, de uma pequena fá-
bula que se afoga no branco, de ursos que 
brincam e de um tapete-jardim que nasce 
de um naufrágio. O criador das coisas difí-
ceis empurrou o espetáculo para dentro de 
três estações novas: os animais, a neve e as 
flores; e a música inunda tudo. As crianças 
apoderam-se do chão para o invadir, movi-
mentar e ocupar. Riem com este espetáculo 
de dança e música, uma manifestação das 
suas forças que irão chegar e crescer.

Criação: Madalena Victorino na companhia de 
Carolina Victorino e Vicente Victorino | crian-
ças co-criadoras | Co-criação artística: Pedro 
Salvador e Alexandre Moniz | Música: Beatriz 
M. Dias e Pedro Matias | Dança: Ricardo Falcão 
| criação de objetos cenográficos e assistência 
artística  Produção executiva Ricardo Falcão e 
Madalena Victorino | Produção: Lavrar o Mar – 
Cooperativa Cultural

Classificação: M/3 
Duração: 60 min.
Bilhete: 2€

10 DE MAIO | 17H00
COMPOSIÇÃO 13
Mostra de Trabalhos de Alunos
EVDCR
Pequeno Auditório

DANÇA

Classificação: N/A 
Duração: 50 min.
Bilhete Geral: 5.50€

O COMPOSIÇÃO é uma Mostra de Trabalhos 
de Alunos de todos os regimes de ensino da 
Escola Vocacional de Dança das Caldas da 
Rainha, que na área da Dança Criativa e 
Composição Coreográfica se destacaram ao 
longo do ano letivo. 
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10 - 12 DE MAIO
PEDRO MELO ALVES
SEASON IMPULSO '26 
Residência Artística
Grande Auditório

RESIDÊNCIA ARTÍSTICA 

12 DE MAIO | 21H30
LISA SERENO
IMPULSO | CICLO SORORIDADE
SEASON IMPULSO '26 
Ciclo Sororidade
Foyer

MÚSICA

Duração: Aprox. 60 min.
Classificação:  M/6
Bilhete Geral: 3€
Bilhete Estudante| Sénior: 2€

Cresceu em Leiria, onde, no coro da igreja lo-
cal, se familiarizou com os louvores e o culto 
da música ao transcendente. Hoje, seculari-
zou este louvor e dedica-o a episódios que 
a marcaram, enquanto encerra capítulos e 
aprende a lidar com a sua visão sensível do 
mundo, através de canções influenciadas 
pelo universo da música folk. Passou pelo 
Conservatório Nacional, onde teve a oportu-
nidade de cantar em coros e cujos repertó-
rios influenciaram a maneira como harmo-
niza as vozes nas suas canções. Depois de 
experiências no mundo da música clássi-

Lisa Sereno: Voz e Guitarra | Pedro Branco: 
Guitarra | João Hasselberg: Baixo e Electronica 
| Débora King: Teclados e Electrónica | João  
Sousa: Bateria | Produção: Omnichord

ca, acabou por perceber e aceitar que é na 
criação musical e interpretação dos seus 
próprios temas que se encontra e floresce. 
Apesar de ter o folk como referência princi-
pal e compor acompanhada da sua guitarra 
acústica, nos seus temas, Lisa explora ou-
tros ambientes sonoros eletrónicos que nos 
levam para um lugar nostálgico, sem perder 
a sua contemporaneidade. Lisa descobriu na 
música e na escrita de canções um espaço 
seguro para se expressar sem filtros. Fá-lo 
por necessidade e numa tentativa de pro-
cessar as suas emoções e de fazer um luto 
por experiências e vivências passadas, para 
as poder libertar de si ou, simplesmente, 
aprender a viver com elas. Lisa Sereno in-
tegrou, em 2023, o processo de capacitação 
de novos talentos das primeiras Academias 
MIL, realizadas em Leiria, em parceria com 
a Omnichord e lança, em dezembro de 2025 
também pela mesma editora o seu álbum de 
estreia “Belonging”. 
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Neste ensaio aberto, Pedro Melo Alves apre-
senta um primeiro vislumbre da sua nova 
criação, um laboratório em desenvolvimen-
to que cruza música urbana e experimental, 
artes digitais e performance. 
Conhecido pelo seu percurso singular en-
quanto solista e pelo trabalho em formações 
como The Rite of Trio, Surma e Memória de 
Peixe, Pedro Melo Alves tem vindo a expan-
dir o seu universo artístico para territórios 
onde composição, improvisação e tecnolo-
gia coexistem num ecossistema instável. 
Aqui, o palco torna-se um organismo tri-
dimensional. Som, luz, vídeo e gesto arti-
culam-se em tempo real, sem hierarquias 
fixas, numa arquitectura sensorial imersiva 
e mutável. Entre batidas que dialogam com 
o universo do clubbing abstracto e texturas 
electroacústicas de alta densidade, emerge 
uma reflexão sobre o pós-humanismo e a 
condição humana contemporânea. A perfor-
mance convoca o corpo, mas também a sua 
extensão digital, convoca o erro, a fricção e 
o excesso como motores criativos.
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13 DE MAIO | 21H30
ORQUESTRA LIGEIRA 
DO EXÉRCITO (OLE) 
Grande Auditório

MÚSICA

A Orquestra Ligeira do Exército (OLE) rea-
liza concertos prestigiados por todo o país, 
celebrando este ano o seu 45.º aniversário 
da Escola de Sargentos do Exército (ESE) e 
outras efemérides, caracterizados pela ex-
celência musical, unindo a tradição militar 
à música ligeira, muitas vezes com artistas 
convidados. Com sede na Unidade de Apoio 
do Comando da Logística em Paço de Ar-
cos, a Orquestra Ligeira do Exército iniciou 
as suas atividades em 1976. A sua estru-
tura, em género de Big-Band, atualmen-
te é composta por cinco saxofones, quatro 
trombones, quatro trompetes (fliscorne), 
um teclado, duas violas, bateria, percussão 
e dois vocalistas. Ao longo dos anos tem-se 
apresentado assiduamente nas mais pres-
tigiadas salas de espetáculos do País e com 
os mais variados artistas e convidados do 
panorama musical nacional e internacional. 
O Alferes Chefe de Banda de Música Leonar-
do Elias Diaz Costa, natural da Maia, é desde 
outubro de 2024 Chefe da Orquestra Ligeira 
do Exército.

Classificação: M/6
Duração: 105 min.
Entrada livre (sujeita à lotação da sala)

12 E 13 DE MAIO 
OIKOS + O ECO DE OIKOS
Peça Coreográfica 
+ Bolsas educativas
Serviço Educativo
Pequeno Auditório

DANÇA

Orientação: Ana Silva Marques | Criação coreo-
gráfica: Ana Silva Marques | Interpretação: Es-
tudantes da Escola Superior de Dança | Direção 
artística: Ana Silva Marques

OIKOS é uma peça coreográfica que explora 
o som, o movimento e a repetição como for-
mas de habitar o espaço. Através da escuta e 
da resposta corporal, os intérpretes constro-
em uma casa comum onde cada ação deixa 
marcas e um rasto, criando um eco, tal como 
acontece no som e na vida. OIKOS convida 
a uma escuta atenta do corpo, do outro e do 
ambiente como algo vivo, onde cada ação 
cria um eco, tal como acontece no som e na 
vida, que guarda, transforma e devolve aqui-
lo que nele acontece.

O Eco de OIKOS — Bolsa Educativa é uma 
atividade artístico-pedagógica que comple-
menta a apresentação da peça coreográfica 
OIKOS. Após assistir ao espetáculo, o público 
infantojuvenil é convidado a participar numa 
aula interativa orientada pelos intérpretes 
que estiveram em palco. A conjugação des-
tes dois momentos — espetáculo e Bolsa 
Educativa — oferece aos jovens especta-
dores uma experiência imersiva na arte da 
dança, promovendo o desenvolvimento do 
pensamento crítico, da sensibilidade artísti-
ca e da expressão pessoal, através da dança 
como prática educativa e criativa.

12 de maio: 10h30 e 15h00
13 de maio: 10h30

C
C

C
 | 

M
A

IO
 '2

6

Público-alvo: a partir dos 6 anos
Duração: Aprox. 95 min.
Nota: Peça coreográfica desenvolvida no âm-
bito da unidade curricular de Interpretação II, 
com estudantes da turma 42, do 2º ano da Li-
cenciatura em Dança.
+ informações e inscrições: educa@ccc.com.pt
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16 DE MAIO | 19H00
MOZART: MISSA
DE COROAÇÃO
ORQUESTRA SINFÓNICA
PORTUGUESA E CORO TNSC
Grande Auditório

MÚSICA

Solistas: soprano, alto, tenor, baixo (Mozart, K. 
317) | Coro do Teatro Nacional de São Carlos | 
Orquestra Sinfónica Portuguesa | Direção musi-
cal: Renato Balsadonna

Classificação: M/6
Duração: 60 min.
Bilhete 1.ª Plateia: 25€
Bilhete 2.ª Plateia: 20€
Bilhete Tribuna e Camarotes: 15€
Pack 3 bilhetes: 40€ ( 2º Plateia)

18 DE MAIO | 19H00
MARTIM ALMEIDA
Recital de Piano | SIPO
CCC FORA DE PORTAS | Centro de Artes

MÚSICA

Classificação: M/6 
Duração: Aprox. 55 min.
Entrada livre (sujeita à lotação da sala)

Tem-se apresentado em Portugal, França, 
Países Baixos, Noruega, Dinamarca, Suécia, 
Finlândia, Grécia e Estados Unidos. Com um 
repertório extensivo, participa regularmente 
em festivais de música clássica pela Europa, 
tendo também integrado diversos projetos 
escandinavos. Entre estes, destacam-se 
concertos coletivos dedicados à integral das 
sonatas para piano de Beethoven e Scriabin, 
bem como à integral das peças folclóricas 
norueguesas de Geirr Tveitt. Nos últimos 
anos, Martim apresentou-se também em 
parceria com diversas associações musicais, 
destacando-se a fundação norueguesa Dex-
tra Musica (Oslo), KODE Bergen (Bergen) e 
a rádio Antena 2. Em 2023, gravou o álbum 
Rhythmic Journeys para a editora italo-ja-
ponesa DaVinci Publishing, a dois pianos, 
junto com o pianista Bernardo Santos. Es-
treou-se como solista com orquestra com a 
Orquestra Clássica do Centro. 
Paralelamente, dedica-se ao estudo das prá-
ticas performativas em instrumentos histó-
ricos, nomeadamente pianoforte com Bart 
van Oort e clavicórdio com Alex Mastichiadis.

CICLO DE CONCERTOS COMENTADOS | SIPO 
Semana Internacional de Piano de Óbidos
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Martim Almeida é Laureado do Prémio Jo-
vens Músicos 2025, e possuidor de uma 
carreira ativa como solista e em música de 
câmara. 

Duas obras-primas do Período Clássico, tes-
temunhos da criatividade humana. Composta 
em 1802, quando a surdez já se instalava em 
Beethoven, a Sinfonia n.o 2 em Ré Maior é uma 
expressão de alegria e, sobretudo, de desafio 
criativo. A ousadia da introdução, a energia do 
scherzo e o vigor do final revelam um compo-
sitor a galgar fronteiras, fundindo a tradição 
clássica com a sua pulsão revolucionária. Ape-
sar da angústia pessoal, Beethoven esculpiu 
uma obra que irradia otimismo e inovação, 
marcando um momento decisivo da evolução 
da sinfonia nos alvores do século XIX. Escrita 
em 1779, a Missa da Coroação combina soleni-
dade sacra e elegância operática. Do majestoso 
Kyrie ao terno e lírico Agnus Dei, a obra
exemplifica o génio de Mozart para a melodia e 
o drama. A beleza atemporal da sua rica escri-
ta coral e orquestral continua a ecoar desde a 
sua estreia absoluta em Salzburgo, até aos dias 
de hoje. Renato Balsadonna, com uma carreira 
internacional em ópera e concerto, traz a este 
programa rigor técnico e sensibilidade inter-
pretativa.

Concerto de contrastes e brilhantismo, com a 
Sinfonia n.o 2 de Beethoven e a Missa da Coro-
ação de Mozart.



30 31

POESIA

19 DE MAIO | 21H30
DIGA 33 
POESIA NO TEATRO
Teatro da Rainha
Pequeno Auditório

Bilhete: 4€

Se fosse vivo, Pedro Oom completaria 100 
anos no próximo dia 24 de junho. Dele se diz, 
meio a brincar, meio a sério, que morreu de 
felicidade a 26 de Abril de 1974. Estava com 
amigos, no Restaurante 13, a festejar a che-
gada da liberdade ao país. A sua obra literá-
ria, poética e panfletária, ficou dispersa, dela 
se tendo feito uma reunião no volume Actu-
ação Escrita 1, publicado pela & etc em 1980. 
Como tantos dos nossos surrealistas, Oom 
começou por estar ligado ao neo-realismo, 
mas acabou como inventor do abjeccionis-
mo: «Que pode fazer um homem desespera-
do, quando o ar é um vómito e nós seres ab-
jetos?» Sobre ele e a sua obra nos vem falar 
Maria de Fátima Marinho (1954), Professora 

Programa elaborado por: Henrique Manuel 
Bento Fialho | Organização: Teatro da Rainha

Emérita da Universidade do Porto, doutorada 
com tese sobre o Surrealismo em Portugal. 
Professora Catedrática da FLUP desde 2001, 
foi Diretora da Faculdade de 2010 a 2014, ano 
em que assumiu as funções de Vice-Reito-
ra da UP, até 2018. Em novembro de 2015, 
foi condecorada pelo Governo Francês com 
as insígnias de  Officier de l’Ordre des Pal-
mes Académiques. É autora de vários livros, 
de entre os quais se salientam:  Herberto 
Helder, a Obra e o Homem (1982); O Surre-
alismo em Portugal  (1987); A Poesia Portu-
guesa nos Meados do Século XX – Ruturas 
e continuidade (1989); O Romance Histórico 
em Portugal  (1999);  Um Poço sem Fundo 
– novas reflexões sobre literatura e histó-
ria (2005); History and Myth – the presence 
of national myths in Portuguese Literatu-
re (2008); Camilo Castelo Branco e a atração 
dos abismos (2022). A sua actividade – que 
inclui ensaios publicados em inúmeras revis-
tas – centra-se nos estudos dos séculos XIX 
– XXI: poesia, romance e romance histórico.

22 DE MAIO | 21H30
A CASA MORREU 
DIÁRIO DE UMA 
REPÚBLICA III
Amarelo Silvestre
Pequeno Auditório

TEATRO

Classificação: M/14 
Duração: 75 min
Bilhete: 7.50€

A habitação não anda direita, apesar de ser 
um direito. Há casas sem gente, há gente 
sem casa, há casas onde não cabe mais gen-
te. A habitação-negócio é a negação da ca-
sa-lar. Morreram as casas como as conhe-
cíamos. O que fazer perante isso? Colocar os 
dedos todos na ferida. Fazer doer ainda mais. 
Esta é a III edição de Diário de uma Repú-
blica, projeto de Teatro e Fotografia (2020 - 
2030) da Amarelo Silvestre.
 Diário de uma República (DR) é um olhar-
-ver artístico, através do teatro e da fotogra-
fia, atento ao que vão sendo as pessoas e as 
paisagens de Portugal, entre 2020 e 2030. A 
este projeto da Amarelo Silvestre juntam-se 
os fotógrafos Augusto Brázio e Nelson d’Ai-
res. A I edição de DR, dedicada à Justiça, es-
treou em 2021, com residências de fotografia 
em 2020/2021. A II edição, dedicada ao Tra-
balho, estreou em 2023, com residências de 
fotografia em 2022/2023. A III edição es-
treia este ano, com residências de fotografia 
em 2024/2025, e é dedicada à Habitação
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23 DE MAIO | 10H00
FÓRUM DIÁLOGOS 
E COMUNIDADE: 
Partilhar o Centro
Foyer

Programação: Carla Cardoso e Mário Branqui-
nho | Enquadramento e Moderação: Carla Car-
doso (ESAD.CR) | Convidados: Cristina Planas 
Leitão, Hugo Cruz, Unidigrazz | Produção: CCC

O Fórum Cultural Participativo Diálogos e 
Comunidade: partilhar o centro reúne agen-
tes culturais locais e convidados nacionais 
num encontro que é simultaneamente refle-
xão e prática. Para esta 2ª edição, os parti-
cipantes serão agentes culturais das Caldas 
da Rainha, convidados antecipadamente a 
nomear outros nomes da cultura da região, 
líderes associativos e artistas para partici-
par no fórum. Desta forma, garante-se uma 
representação mais diversa e alargada das 
práticas culturais locais, reforçando a di-
mensão de rede e partilha.
O encontro terá uma forte componente per-
formativa e comunitária, envolvendo desde 
o início comunidades migrantes e locais, as-
segurando que os presentes não são apenas 
espectadores, mas protagonistas de um ges-
to coletivo.

Consultar programa no site: www.ccc.com.pt

23 DE MAIO | 21H30
TOUR ELA 
Luís Trigacheiro
Grande Auditório

MÚSICA

Classificação: M/6 
Duração: 75 min
Bilhete Plateia: 17.50€ 
Bilhete Tribuna: 15€
Bilhete Camarote: 12.50€

Luís Trigacheiro continua a trilhar um ca-
minho de autenticidade e, o seu segundo 
álbum, é mais um passo firme na sua car-
reira, mostrando a sua voz ímpar, a sua ca-
pacidade interpretativa única e a capacidade 
de comunicar profundamente com o público. 
"Ela" foi produzido por Luísa Sobral e reflete a 
profundidade artística do cantor alentejano, 
com um conjunto de canções maravilhosas 
em parceria com alguns dos nomes mais 
importantes da música portuguesa. Ao vivo, 
Luís Trigacheiro apresenta-se num formato 
intimista com Bernardo Viana na viola e dire-
ção musical e Manuel Oliveira nos teclados. 
"Peixe Fora de Água", lançado em setembro 
de 2021, revelou um lado diferente da sua 

musicalidade, e a belíssima "Quem Me Vê", 
sobre pertença e raízes, marcou o início de 
2022. O álbum de estreia, "Fado do Meu Can-
te", foi lançado em maio de 2022, captando 
na perfeição o espírito artístico de Luís Tri-
gacheiro. Este trabalho foi muito bem rece-
bido, culminando num concerto esgotado no 
Tivoli BBVA, em Lisboa. Em 2023, apresentou 
"Mulher Contigo é Para Casar". Os primeiros 
singles do seu segundo álbum, "Há Algo em 
Ti" e "Era Noite de Lua Cheia", deram um vis-
lumbre de "Ela", um disco produzido por Lu-
ísa Sobral e que conta com colaborações de 
Salvador Sobral, Milhanas e Irma. 
2025 inicia-se com um poderoso dueto com 
Nena, "À Espera do Fim".
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CINEMA

27 DE MAIO | 21H00
VIDA SENTIMENTAL,
de Joachim Trier
Pequeno Auditório

Bilhete Geral: 4€
Bilhete Estudante| Sénior: 2€

Classificação: M/6
Duração: Aprox. 180 min. (com intervalo)
Bilhete Geral: 3€
Bilhete Estudante| Sénior: 2€

Realização: Joachim Trier | Interpretes: Renate 
Reinsve, Stellan Skarsgård, Inga Ibsdotter Lil-
leaas e Elle Fanning | Género: Drama | País: GB, 
ALE, SUE, DIN, Turquia, NOR, FRA | Ano: 2025 | 
Duração: 135 min. | Classificação: M/ 12

As irmãs Nora e Agnes reencontram o seu 
pai distante, o carismático Gustav, um re-
alizador outrora conceituado que oferece a 
Nora, uma atriz de teatro, um papel naquele 
que ele espera ser o seu filme que marcará 
um regresso triunfal. Quando Nora recusa, 
depressa descobre que ele deu o papel a uma 
jovem e ambiciosa estrela de Hollywood. De 
repente, as duas irmãs têm de lidar com a re-
lação complicada com o pai e com a chegada 
de uma estrela americana que surge no meio 
da complexa dinâmica familiar. Vindos de Barcelona, os Dame Area afirmam-

-se como um dos mais intensos e aclamados 
projetos ao vivo da atualidade, somando cen-
tenas de concertos pela Europa e América. 
Presença regular em festivais e clubes de re-
ferência, o duo catalão/italiano destaca-se por 
atuações cruas e diretas. Com o mais recente 
LP “Toda la verdad sobre Dame Area”, conse-
guiram finalmente capturar em disco a energia 
do seu live, combinando industrial, polirritmias 
e eletrónica numa abordagem singular. Entre o 
experimental e o visceral, a sua música cruza 
influências do pós-punk, EBM e rock experi-
mental, mantendo uma identidade artística 
inquieta, coerente e sem concessões.

C
C

C
 | 

M
A

IO
 '2

6

30 DE MAIO | 21H30
DAME AREA // 
SUNFLOWERS // PRADO
SEASON IMPULSO '26 
Ciclo Sororidade

Os Sunflowers fazem barulho como se fosse 
uma linguagem de sobrevivência. O seu som 
cruza a energia abrasiva do punk com cama-
das de distorção, caos experimental e liberta-
ção existencial, sempre num equilíbrio instável 
entre catarse e colapso. Mais do que conforto, 
procuram desestabilizar — arrancar o chão 
sob os pés. A sua música é um organismo vivo: 
intensa, imprevisível e em constante mutação. 
Com uma obsessão por ultrapassar limites e 
reinventar-se a cada passo, nenhum concerto 
ou disco é igual. Ao vivo, entregam performan-
ces viscerais e implacáveis, onde o caos não é 
consequência, mas intenção. Nos Sunflowers, 
tudo é imersão total: música que exige entrega 
— física, emocional e sem reservas.
Prado é screamo verdinho, feito para bater nos 
amigos com muito amor e carinho. Somos Zé, 
Didi, Vouga, Mati e Patrício. Este projeto é uma 
forma de exteriorizar a nossa frustração, raiva 
e paixão, que se materializam num manifesto 
airoso.
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Marc Tardue, Ferreira Lobo, Philippo Zigan-
te, Cesário Costa, António Lourenço, Pearce 
de Azevedo, Rui Pinheiro e Pedro Neves. É 
convidado frequente das mais importantes 
organizações e festivais de música nacio-
nais, tendo actuado também na Europa e 
nas Américas do Norte e do Sul. A sua ac-
tividade docente na Suíça (Conservatórios 
de Genève e de Sion) e em Portugal (Con-
servatório do Porto, Escola Superior de Mú-
sica e Artes do Espectáculo, Academia e 
Escola Profissional de Música de Espinho e 
Universidade de Aveiro) produziu já vários 
pianistas e professores de mérito. É douto-
rado pela Universidade de Aveiro, onde con-
cluiu a sua carreira docente, investigador no 
INET-md e, para além de inúmeros artigos, 
editou o livro “Em torno de Lopes-Graça. 
Pensamento – Resistência – Criação” (Lis-
boa, edições “Página a Página”). Integrou a 
equipa da Porto 2001, Capital Europeia da 
Cultura, criou e dirigiu o Serviço Educativo 
da Casa da Música. Dirige o Coro “Amigos da 
Música”.

6 DE JUNHO | 16H00
FAUSTO NEVES
Recital de Piano 
CCC Fora de Portas | Centro de Artes

Classificação: M/6
Duração: Aprox. 55 min.
Entrada livre (sujeita à lotação)

Segundo João de Freitas Branco, é um in-
térprete muito sério, com uma interioridade 
fina, com sentido de estilo. Concluída uma 
longa carreira docente, Fausto Neves tenta 
colocar nas suas interpretações, quer a ri-
queza das experiências de vida, quer a visão 
que foi depurando sobre o Mundo, sobre o 
Homem, sobre a Arte. Apresentando-se em 
público há mais de seis décadas, estreou-se 
aos catorze anos com a Orquestra Sinfóni-
ca do Porto, sob a direcção do maestro Silva 
Pereira, ao qual se seguiram Arpad Gerezs, 
Gunther Arglebe, Graça Moura, Álvaro Sa-
lazar, Kamen Goleminov, Fernando Eldoro,

Ciclo de concertos comentados | SIPO
Semana Internacional de Piano de Óbidos

MÚSICA 

“Um Conto Japonês” é um espetáculo para 
todas as infâncias inspirado no conto “A Ár-
vore”, de Sophia de Mello Breyner Andresen, 
que por sua vez foi inspirado num velho 
conto japonês. Uma matrioska de contos 
que passa assim pelas nossas mãos para 
chegar aos vossos sentidos.
“Um Conto Japonês” conta a história de 
uma árvore sagrada para os habitantes de 
uma pequena ilha no Japão e da relação do 
seu povo com a natureza, com a tradição e 
com o legado dos antepassados. Fala tam-
bém sobre a impermanência da vida e de 
como tudo se transforma em tudo, para que 
aquilo que agora desaparece possa alimen-
tar o que ainda está por nascer.

6 DE JUNHO | 11H00
UM CONTO JAPONÊS 
Teatro das Beiras
Serviço Educativo
Pequeno Auditório

Classificação: M/6 (famílias)
Duração: Aprox. 40 min.
Bilhetes: adultos 5€ | Grátis - Crianças até 
aos 11 anos

Autor: A partir do conto "A Árvore", de So-
phia de Mello Breyner Andresen | Encena-
ção: Fernando Mota | Direção Cénica: Tiago 
Sami Pereira | Interpretação: Miguel Brás e 
Sílvia Morais/Benedita Mendes | Música e 
Espaço Sonoro: Fernando Mota e Tiago Sami 
Pereira | Construção de Instrumento Musi-
cal: Fernando Mota | Espaço Cénico e Figuri-
nos: Hugo F. Matos | Desenho de luz: William 
Alves | Direção artística do Teatro das Beiras: 
Fernando Sena

TEATRO
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O realizador Vicente Alves do Ó constrói 
este filme em torno de 13 canções emble-
máticas da música portuguesa, compostas 
por figuras marcantes da cultura nacional 
como Zeca Afonso, Adriano Correia de Oli-
veira, José Mário Branco, Fausto, Sérgio 
Godinho, Fernando Tordo ou Sophia de Mello 
Breyner Andresen. Ao longo do filme, essas 
canções são interpretadas por um elenco de 
50 atores e atrizes e servem como fio con-
dutor para contar meio século da história de 
Portugal – desde os tempos anteriores à Re-
volução de Abril até aos dias de hoje – numa 
celebração da identidade portuguesa e de 
todos os que tornaram possível a conquista 
da liberdade.

Com Presença do realizador.

10 DE JUNHO | 21H00
PORTUGUESES, 
de Vicente Alves do Ó
Pequeno Auditório

Bilhete Geral: 4€
Bilhete Estudante| Sénior: 2€

Realização: Vicente Alves do Ó | Interpretes: 
Vítor Norte, Sérgio Praia, Oceana Basílio, 
Margarida Moreira, Ana Guiomar, Carlos 
Alberto Moniz, Miguel Melo, Luís Esparteiro, 
Sandra Faleiro, Ana Bola e Diogo Branco, Lú-
cia Moniz | Género: Musical | País: Portugal | 
Ano: 2025 | Duração: 120 min. | Classifica-
ção: M/14

CINEMA

12 DE JUNHO | 21H30
DME
Dias da Música Eletroacústica
Pequeno Auditório

Classificação: M/6
Duração: 60 min.
Bilhete Geral: 5€

MÚSICA

Durante várias sessões, o maestro Pedro 
Pinto Figueiredo e a violinista do Ensemble 
DME, Beatriz Costa, darão a conhecer aos 
alunos do Conservatório de Música das Cal-
das da Rainha novos repertórios, técnicas 
e sonoridades. Durante estas sessões os 
alunos irão ainda ensaiar e contactar com 
música de dois compositores portugueses, 
Nuno da Rocha e Nuno d’Eça, com duas 
obras encomendadas pelo Projecto DME, 
para efectivos instrumentais variados e de 
carácter pedagógica, para uma primeira 
abordagem à música erudita contemporâ-
nea electroacústica.
O trabalho realizado nestas sessões culmi-
nará na realização de dois concertos, jun-
tando no palco do CCC das Caldas da Rai-
nha e, posteriormente, na Escola Superior 
de Música de Lisboa, o Ensemble DME e os 
alunos do conservatório.

Numa parceria entre o Projecto DME, Con-
servatório de Música das Caldas da Rainha 
e o CCC, será realizado um projecto conjun-
to entre os músicos do Ensemble DME e os 
alunos do conservatório.
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Memória do Barro é um espetáculo visual 
sobre Barro e Mulheres, com uma lingua-
gem poética e metafórica em que o barro se 
revela mais do que matéria-prima. A peça 
convida a uma reflexão sobre a presença e o 
papel das mulheres no universo da olaria e 
da cerâmica, no seio dos tempos, que são os 
do passado e do presente, mas são também 
os tempos do futuro. Uma olaria é habitada 
por três forças femininas: a Mulher de Ne-
gro, que carrega o peso da tradição e do ser 
mulher numa sociedade patriarcal; a Oleira, 
a mulher emancipada que cria as suas pe-
ças como se fossem filhos do seu amor; e 
a Aprendiz, que traz a esperança tecida de 
afetos.  A relação entre a Oleira e a Aprendiz 
transcende a aprendizagem do ofício: usam 
a arte como forma de expressão, de cumpli-
cidade e de intervenção social.

19 DE JUNHO | 21H30 
MEMÓRIA DO BARRO 
Trigo Limpo Teatro ACERT
Pequeno Auditório

Classificação: M/6
Duração: 60 min.
Bilhete Geral: 5€

Cocriação e Interpretação: Sandra Santos e 
Xana Monteiro | Encenação: Pompeu José, 
Sandra Santos e Xana Monteiro | Música: Ri-
cardo Augusto | Letra de “Canção do Barro”: 
João Maria André | Cenografia: Pompeu José 
| Peças de barro negro: Carlos Lima e Xana 
Monteiro | Figurinos: Adriana Ventura | Dire-
ção técnica: Luís Viegas | Desenho de luz e 
operação técnica: Paulo Neto | Apoio técnico: 
Ricardo Leão

Parceria: AptCVC - Associação Portuguesa 
de Cidades e Vilas de Cerâmica
151ª produção do Trigo Limpo teatro ACERT

TEATRO

20 DE JUNHO | 18H00
APRESENTAÇÃO FINAL 
DO CURSO BÁSICO DE 
DANÇA
Escola Vocacional de Dança das 
Caldas da Rainha
Grande Auditório

Classificação: Todas as idades
Duração: 75 min.
Bilhete Geral: 6.50€

DANÇA

Com a “Apresentação Final do Curso Bási-
co de Dança”, a Escola Vocacional de Dan-
ça das Caldas da Rainha [EVDCR] encerra 
o ano letivo para 2º e 3º Ciclo dos Cursos 
Oficiais, com um programa caracterizado 
por diversas peças coregráficas criadas no 
âmbito do seu plano de estudos.
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O Estúdio de Dança Gecely, Approved Exa-
mination Centre, convida-o para uma via-
gem mágica às profundezas do oceano. 
Sob a direção de Gecely Lima (RAD RTS) e 
Giselle Rodrigues (ARAD RTS), professoras 
registadas da Royal Academy of Dance, o 
espetáculo de encerramento do ano letivo 
terá lugar no Centro Cultural e Congressos 
das Caldas da Rainha, no dia 21 de Junho de 
2026 às 17h30.
Em palco, alunos desde o nível Pre-Pri-
mary ao Vocational Advanced, darão vida a 
um universo de peixes, corais e alforrecas. 
Através da Dança Clássica, Moderna, Jazz e 
Contemporâneo, estes jovens artistas pro-
metem emocionar o público, celebrando um 
ano de intenso esforço, dedicação e, acima 
de tudo, amor à dança.

21 DE JUNHO | 17H30 
NO FUNDO DO MAR 
Estúdio de Dança Gecely
Espetáculo de Encerramento do 
Ano Letivo
Grande Auditório

Classificação: Todas as idades
Duração: 80 min.
Bilhete Plateia: 8.50€
Bilhete Tribuna e Camarotes: 7.50€

DANÇA

24 DE JUNHO | 21H00
A SAVANA E A
MONTANHA,
de Paulo Carneiro
Pequeno Auditório

Bilhete Geral: 4€
Bilhete Estudante| Sénior: 2€

Realização: Paulo Carneiro | Género: Drama | 
País: Portugal | Ano: 2025 | Duração: 77 min. 
|  Classificação: M/ 12

CINEMA

Selecionado para a Quinzena dos Realiza-
dores na edição de 2024 do Festival de Ci-
nema de Cannes, este filme combina ficção 
e documentário para retratar a luta dos ha-
bitantes de Covas do Barroso, no município 
de Boticas, para impedir um projeto da bri-
tânica Savannah Resources. Esta empresa 
de desenvolvimento de recursos minerais 
tem como objetivo ali abrir a maior mina de 
lítio a céu aberto da Europa, colocando em 
risco o território e o modo de vida de toda a 
comunidade.

Com Presença do realizador.
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"O Concerto para Piano n.º 5 em Mi bemol 
maior, op. 73, de Ludwig van Beethoven, co-
nhecido como "Imperador", é a sua última 
e mais célebre obra do género, escrita entre 
1809 e 1811 em Viena. Dedicado ao Arquidu-
que Rodolfo, e destaca-se pela sua grandio-
sidade e virtuosismo." 
Boris Berman apresentou-se em mais de 
quarenta países, acompanhado pela Or-
questra do Real Concertgebow, a Philhar-
monia de Londres, a Sinfónica de Toronto, a 
Filarmónica de Israel, a Orquestra do Min-
nesota, a Sinfónica de Detroit, a Sinfónica de 
Houston, a Sinfónica de Atlanta, a Filarmó-
nica de São Petersburgo e a Royal Scottish 
Orchestra. Apresentou-se nas mais varia-
das séries de recitais e em festivais, tais 
como, Malboro, Waterloo, Bergen, Ravinia 
e o Festival de Israel, para nomear apenas 
alguns. Atualmente reside nos Estados Uni-
dos da América. Boris Berman foi o director 
fundador das séries de concertos Music 
Spectrum em Israel (1975-84) e Yale Music 
Spectrum (1984-97), aplaudidadas pela crí-
tica pelos seus programas inovadores.

O F/262 – Festival Internacional de Foto-
grafia apresenta em 2026 a sua primeira 
edição, afirmando-se como uma nova pla-
taforma internacional dedicada à fotografia 
contemporânea, ao pensamento crítico e ao 
envolvimento comunitário.
Sob o tema "Moldar as Margens | Shaping 
Shores", o festival propõe uma reflexão so-
bre território, identidade, fronteiras físicas e 
simbólicas, sustentabilidade e transforma-
ção social. Inspirado pela geografia e pela 

26 DE JUNHO | 21H30 
ORQUESTRA
GULBENKIAN 
Com o pianista BORIS BERMAN
Grande Auditório

27 DE JUNHO 
F/262 – FESTIVAL 
INTERNACIONAL DE 
FOTOGRAFIA
Moldar as Margens | Shaping Shores
Pequeno Auditório

Classificação: M/6
Duração: 75 min.
Bilhete Geral: 15€
Bilhete Estudante| Sénior: 12.50€

MÚSICA 
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Orquestra Gulbenkian | José Eduardo Gomes 
Maestro | Boris Berman Piano

Ludwig van Beethoven
Concerto para Piano e Orquestra n.º 5, em 
Mi bemol maior, op. 73, “Imperador”
Sinfonia n.º 5, em Dó menor, op. 67

Concerto de abertura do Festival 
Internacional de Piano do Oeste (SIPO)

memória da região Oeste, o F/262 convoca 
artistas nacionais e internacionais para ex-
plorar a forma como as margens – naturais, 
sociais, culturais ou emocionais – são lu-
gares de tensão, mas também de criação e 
possibilidade. A programação integra expo-
sições, instalações em espaço público, con-
versas, workshops, ações educativas e pro-
jetos participativos, promovendo o diálogo 
entre artistas, público e comunidade local. 
O festival assume ainda um compromis-
so claro com práticas sustentáveis e com 
a economia circular na produção cultural, 
integrando metodologias responsáveis na 
conceção das suas exposições e iniciativas.
Dia 27, o F/262 apresenta no Pequeno Au-
ditório do CCC uma conferência com con-
vidados nacionais e internacionais, cujo 
trabalho cruza imagem, território, susten-
tabilidade, identidade e ação ambiental.

Organização: Associação F/SOS – Fotogra-
fia, Solidariedade e Obras Sociais

+ Info: educa@ccc.com.pt
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Em 2024 Ricardo Jacinto lançou o seu se-
gundo álbum a solo. Este trabalho docu-
mentou o fecho de um período de quase dez 
anos em que desenvolveu, no âmbito do seu 
projeto de doutoramento (Sonic Arts Rese-
arch Center, Belfast), um sistema eletroa-
cústico que possibilitou a expansão do seu 
violoncelo aos domínios da instalação sono-
ra e à apresentação em espaços musicais 
não-convencionais. Em 2025 iniciou um 
novo ciclo a solo, onde volta ao palco e ao 
"ritual do concerto" para se focar nas possi-
bilidades ressonantes e de feedback do ins-

27 DE JUNHO | 22H30 
SOLO DE 
RICARDO JACINTO 
Palco CCC Café-Concerto 

MÚSICA 

trumento amplificado. A música retoma o 
tema da espacialidade mas dedicando-se à 
dimensão harmónica e espectral do instru-
mento e à possibilidade de desenvolver uma 
música eminentemente tectónica, devedora 
de uma elaboração conceptual e formal que 
pensa a espacialidade musical associada 
à repetição, lentidão, peso e massa.  A sua 
ampla obra artística, muito ligada à inter-
secção da escultura com a arquitetura, as 
artes sonoras e a música, são neste novo 
projeto reequacionadas, apontando o desen-
volvimento de um vocabulário complemen-
tar ao seu anterior interesse pela dimensão 
microscópica e "visceral" do violoncelo.  

PALCO - CCC 
MAIS JAZZ

18 ABRIL | 17H00 
PAUL ALVAREZ DUO
 
16 MAIO | 17H00 
PORTICO TRIO
 
20 JUNHO | 17H00 
SILVER COAST BLUES

Entrada livre (sujeita à lotação)
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1, 2 E 3 DE MAIO | 21H30
FEIRA INTERNACIONAL 
DA CUTELARIA 
CALDASCUT 2026
Grande Auditório

16 DE MAIO A 30 JUNHO 
GRAVE 5 
Exposição Coletiva 
Galeria CCC

Organização: Município das Caldas da Rainha, 
AIRO e Junta de Freguesia de Santa Cata-
rina 

Texto: Rubi Gamallo | Curadoria: GRAVE (Pe-
dro Rolo e Vicente Faria)

1 de maio: 15h00 às 20h00 
2 de maio: 10h00 às 20h00
3 de maio: 10h00 às 13h00
Entrada livre Entrada livre

Caldas da Rainha, Cidade Criativa da UNES-
CO, reafirma a sua posição no mapa mun-
dial do artesanato e da indústria cuteleira ao 
promover o CALDASCUT 2026. Este evento 
de relevância internacional consolida o eixo 
Caldas da Rainha, Santa Catarina, Benedita 
e Alcobaça como um polo de inovação e tra-
dição, unindo o know-how artesanal à efici-
ência industrial moderna. Em destaque nes-
ta edição é a Coleção Mundial de Cutelaria, 
uma exposição itinerante que viaja de Tandil 
(Argentina) para as Caldas da Rainha. Este 

Mais do que um coletivo de artistas, GRA-
VE, afirma-se como um agente ativo. Pro-
movendo encontros, ocupando espaços, 
ampliando desta forma as possibilidades de 
criação e fruição artística na cidade. Ao lon-
go do tempo, os eventos e exposições trans-
formaram-se em momentos de partilha e 
diálogo com a comunidade, reafirmando a 
importância da criação, numa lógica de dis-
seminação e divulgação artística fora dos 
grandes centros urbanos. Nesta exposição, 
o GRAVE convida artistas que dão corpo a 
diversas linguagens e suportes, explorando 
questões que os atravessam enquanto cria-
dores e habitantes deste lugar. A pluralidade 

espólio único reúne peças icónicas das 28 
cidades que integram a Rede Mundial - 
desde a precisão de Solingen (Alemanha) e 
Seki (Japão) à mestria histórica de Thiers 
(França) e Albacete (Espanha) - servindo 
como um testemunho da união cultural e 
técnica entre os cinco continentes. Durante 
três dias, o CCC transforma-se num ecos-
sistema vibrante: a Feira Internacional de 
Cutelaria Artesanal ocupa o espaço central, 
enquanto os foyers acolhem a vertente in-
dustrial e as matérias-primas. O programa 
inclui workshops e showcookings no Café 
Concerto, palestras sobre património e de-
monstrações de "Artes e Ofícios" no exterior. 
Mais do que um certame setorial, o CAL-
DASCUT é um diálogo entre a "frieza" do aço 
e a criatividade local, celebrando um setor 
vital para a economia e identidade da Região 
Oeste. 

de expressões aqui presentes, refletem tan-
to as singularidades de cada artista quanto 
as conexões que se estabelecem entre as 
suas práticas. Trabalhos bidimensionais, 
escultura, instalação, ou vídeo tornam-se 
veículos para investigar e materializar in-
quietações que emergem do quotidiano, 
do território e das suas próprias vivências. 
Nesta proposta expositiva, GRAVE, convi-
da-nos à contemplação e à troca de expe-
riências. Criando um espaço onde cada obra 
ressoa como um fragmento de algo maior – 
um território, uma identidade, uma história 
em constante construção. O espectador é 
chamado a percorrer diferentes narrativas 
e a estabelecer as suas próprias conexões 
com as obras e entre os temas abordados. 
Tornando-se então parte deste processo de 
criação e interpretação, prolongando a vida 
das imagens e dos gestos artísticos para 
além do espaço expositivo. 
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DESTAQUES PRÓXIMO TRIMESTRE:

DIA 10 JULHO  | 21H30
CARMINA BURANA 
Grande Auditório

19 DE SETEMBRO | 21H30
O SALVADO 
Olga Roriz
Grande Auditório

29 DE SETEMBRO | 21H30 
FROM STRAUSS TO LÉHAR
An Evening Through Vienna's Golden Age 
Schönbrunn Palace Orchestra Vienna
Grande Auditório
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BILHETE GRATUITO PARA ACOMPANHANTE 
DE PESSOA COM DEFICIÊNCIA

Informamos que o CCC instituiu o bilhete gratuito para 
acompanhante de pessoa com deficiência, em espetá-
culos neste equipamento cultural.
Esta medida visa aumentar a acessibilidade, permitindo 
que o acompanhante entre sem custos quando a pessoa 
com deficiência adquire o seu bilhete. 
Este bilhete de acompanhante é pessoal e intransmis-
sível, sendo apenas válido quando emitido em simultâ-
neo com o bilhete da pessoa com deficiência e para a 
mesma sessão, data e horário.
Para beneficiar desta medida, deve ser apresentado o 
Atestado Médico de Incapacidade Multiuso (AMIM) 
com grau de incapacidade igual ou superior a 60 por 
cento, ou documento equivalente no caso dos cidadãos 
estrangeiros, presencialmente na bilheteira do CCC, na 
presença da pessoa com deficiência.
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CONTACTOS ÚTEIS
Telefone 262 094 081 / 262 889 650

Bilheteira bilheteira@ccc.com.pt

Direção e Programação diretor@ccc.com.pt

Coordenação coordenacao@ccc.com.pt

Produção producao@ccc.com.pt

Serviço Educativo educa@ccc.com.pt

Apoio à Imprensa comunicacao@ccc.com.pt

Morada Rua Dr. Leonel Sotto Mayor, 23D

             2500-227 Caldas da Rainha

Toda a informação em:
ccc.com.pt

Bilhetes à venda na bilheteira do CCC e em:
ccc.bol.pt

FICHA TÉCNICA
DIREÇÃO
Presidente Pedro Brás

Vice-Presidente João Bernardes e Silva

Tesoureiro Nuno Aleixo Santos

EQUIPA
Direção Geral e de Programação Mário Branquinho

Coordenação | Secretariado Vanessa Gonçalves

Produção Dina Santos

Comunicação | Marketing Catarina Alves

Design de Comunicação Mara Pereira

Serviço Educativo | Mediação de Públicos Maria João Ferreira

Contabilidade | Recursos Humanos Olga Castro

Coordenador do Departamento Técnico José Manuel Ramalho

Técnico de Som João Nunes

Técnico de Palco Pedro Godinho

Técnico de Iluminação Sandra Teixeira

Técnico de Vídeo Margarida Flores

Estágios Departamento Técnico Gonçalo Costa e Francisco Bernardo

Coordenadora Frente Casa Raquel Adrião

Bilheteira Ângela Pereira, Ana Morgado e Natércia Tempero

Higiene e Limpeza Natalya Mironik e Eugénia Ferreira



CCC.COM.PT

DEPÓSITO LEGAL 504528/22
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA


